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Vasculhei em poemas  

a palavra certa para lábios  

vermelhos e cerrados.  

Li Cecília, Ana Cristina,  

Drummond e samba-canção.  

Todos avistavam a mira  

mas erravam o tom.  

Sinto o sexo ainda quente 

teu cheiro, doce languidez 

entre nossos cacarecos  

e armários espelhados  

— em possível separação.  

Contemplo nosso casulo  

na usura do tempo  

e do verbo artilheiro,  

perdi a rima  

no descompasso da ira.  

Sonhar a dois é dolo rido,  

luto mas ainda vivo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
∗ P r o f e s s o r a  e  t r a d u t o r a  d e  f r a n c ê s ,  @ s a n _ p o e s i a _ a r t e  é  d o u t o r a n d a  e m  L i n g u í s t i c a  ( U F S C ) .  J á  m i n i s t r o u  o f i c i n a  c u l t u r a l  
( A l d i r  B l a n c / S C / 2 0 2 1 ) ,  e x p ô s  f o t o p o e m a s  n o  C C E V E N  ( U F S C / 2 0 2 3 )  e  p u b l i c o u  p o e m a s  e  c o n t o s  e m  c o n c u r s o s  l i t e r á r i o s .  
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